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CAPÍTULO UM

Inferknow   estava organizada de maneira tática. As casas de baixo custo, grosseiramente construídas, eram em quantidades robustas e nunca deixavam os ocupantes. Pareciam paredes finas que separavam um inquilino do outro, conversas de apartamentos individuais emanadas de uma reunião da prefeitura. Nesta sociedade incapacitante, nenhum ato ficou privado. Os moradores conscientemente vigiavam todo tipo de perigo, desde garrafas voadoras a balas perdidas. 

Os barracos ladeados pela costa eram os mais caros. As pessoas que moravam perto da margem do lago estavam a par de alimentar os peixes com seus resíduos e sugar um pouco de ar fresco. Os transeuntes cobriam o nariz devido ao mau cheiro que escorria das fezes humanas em decomposição. A vizinhança precisava de intervenção ambientalista da saúde antes que um surto de doença concebível ocorresse a todos os habitantes. 

Perto do canal aberto, alguns adolescentes jogavam jogo de cartas em um quadro de sinuca desgastado. Uma briga começou por trapaceiros e o tabuleiro de sinuca abalado se transformou em um ringue de luta livre. As meninas se revezavam pulando e dançavam nas cordas minúsculas que balançavam rapidamente. Um garoto de seis anos de idade, chorou com um meio balde de pão frio na cabeça. 

O garoto lembrou-se de sua mãe avisando-o. 'Não volte com um único coque, senão você terá a língua para o jantar. Eu me deixo claro? Ele assentiu. 

Ele teve sorte. Alguns bandidos perguntaram o motivo de sua angústia. Os bandidos compraram o lanche inteiro e distribuíram para as crianças ao redor. Uma mulher, fumando charuto perto de um tanque de água, deu-lhe um tapinha nas costas e deu-lhe Duzentos Naira. Ele enrolou o dinheiro em uma dobra minúscula, depois o escondeu no cabelo espesso e fez uma saudação de soldado. 

A cidade era um campo movimentado para espirituosos homens, mulheres e crianças com tendões. A preguiça apenas buscava fome, denigração e opressão; mendigos não se esforçavam nessas ruas. 

A população era multifacetada. Os funcionários designados para o censo sempre tiveram dificuldade em manter a contagem das pessoas que moravam em Inferknow. Os moradores não respeitavam a moral da sociedade, mas os ditames da vida nas ruas, um destino difícil de tentar realidades. O imponente sistema oprimido não ameaçou essas pessoas. A preocupação deles era como gerenciar as circunstâncias do mundo da melhor maneira possível. Eles acreditavam que um grande instrumento de mudança poderia nascer entre um deles; eles só precisavam de um motivo para acompanhar a luta, e talvez uma luz brilhasse no fim desse túnel escuro. 


CAPÍTULO DOIS

Foi à noite que a maioria dos comerciantes noturnos organizava seus produtos em barracas improvisadas. Não eram as lojas comuns de artigos pequenos encontrados nas ruas mais acidentadas. Este era o subúrbio de Inferknow, iluminado com belos holofotes das ruas, e as opções de produtos dos vendedores eram dezoito. 

Uma jovem atrevida caminhou até um quiosque. O comerciante levantou levemente a cabeça do rádio. Ele se abaixou para ver os destaques do futebol no rádio estridente. Ele se levantou abruptamente ao ver um de seus clientes regulares. Sua aura era irreprimível. Quando ela desceu a rua, as pessoas viraram a cabeça e fixaram os olhos em sua figura atraente e rosada. 

O comerciante chegou muito perto dela. Como seu admirador secreto, ele adorava cheirar seu perfume sempre que ela aparecia. Ela se apoiou pesadamente na porta do quiosque. — Ei, protocol, deixe-me pegar um pacote de camisinha e uma pequena garrafa de uísque, rapidamente. Ela mastigou chiclete e fez bolhas redondas com o chiclete. 

Ele olhou sonhadoramente para os decotes visíveis dela, sexualmente acentuados por seu vestido decote baixo, “é para mulher ou homem?” 

Ela irritantemente estalou as unhas finas e polidas no rosto dele. “Você é cego, não vê que a compradora é uma mulher ou quando comprei um preservativo masculino para você?” Ela assobiou. 

Apavorado, ela poderia perfurar os olhos dele com as pontas afiadas das unhas, ele retirou o rosto. “Hoje em dia, eu apenas confundo.” Ele pegou o pedido e entregou os itens em um nylon transparente. 

“Por favor, pegue seu dinheiro e certifique-se de me dar meu troco completo.” Ela jogou o dinheiro na cara dele. 

Ele pegou a nota Mil Naira. Ele colocou o dinheiro em um lado de seus bolsos fundos. “Oh! Maricas, não há nada para os meninos?” 

Porque você me segue trabalhando ou trabalha, ou o quê? Cabra mesquinho como você, está sufocando seu pênis erétil atrás de seu estúpido quiosque. Você deveria entrar no bordel por algum prazer sexual quente, tolo mesquinho. 

Ele ficou chocado que ela soubesse que seu pênis estava ereto, “oh! Maricas, você é demais”. Hmmm, um dia, lidarei com seus modos criminosos. Você se acha muito inteligente, hein. Veja seu rosto como preservativo usado. Toda a minha pequena naira com você é suficiente para construir um bangalô na minha aldeia. 

O comerciante sorriu com o fato de estar realmente fazendo fortuna com seus clientes regulares. Ele tirou dinheiro do outro bolso para pagar o saldo. Depois de contar o dinheiro para ter certeza de que estava completo, a mulher caminhou sedutoramente por um portão preto. 

Mulheres de diversas formas, tamanhos e tez se moviam, com pouca roupa. 

“Faith, foi preservativo que você foi comprar?” Mamãe perguntou. 

O que mais teria me levado a essa hora do dia? Fui buscar algumas ferramentas de trabalho. Tenho um cliente de emergência. Ele quer algumas doses quentes para o tempo frio — ela sorriu maliciosamente. 

“Por favor, posso ter um pouco?” 

Mamãe, nem tenho certeza se isso seria suficiente para mim. Do jeito que estou vendo esse cara, parece que ele está com fome sexual . 

Mamãe riu baixinho: — Então ele está com muito tesão, hein. Ok, não me deixe atrasar você. Espero que o Protocolo ainda tenha alguns preservativos. Da maneira como os negócios estão prosperando, uma empresa de preservativos precisa instalar sua empresa de manufatura na Good Evening Street. Elas riram. 

Duas garotas conversaram sobre mamãe. Elas estavam em um péssimo jogo de ludo que tornava a conversa inaudível para os ouvidos perdidos. “Basta olhar para ela, que velha sem-vergonha.” Disse Fassa. 

“Quando ela vai se aposentar do comércio para jovens namorados como negociamos?”, Disse Gwen. Ela avaliou sua figura sexy e levantou os seios, já enfatizados por seu caro sutiã acolchoado. 

Fassa admirou sua própria pele brilhante. “Eu me pergunto oh! Minha irmã. De todos os clientes que entram aqui por prazer, ela recebe quase trinta por cento dos homens. Ela faz isso com facilidade, enquanto temos que lutar para conseguir dez clientes por dia. ” 

“Por favor, não exagere. Mas me pergunto o que jovens e velhos vêem em sua velha vagina encolhida.” 

Eu acho que ela usa juju para aumentar sua agitação. Ouvi dizer que ela de vez em quando vai a um curandeiro para renovar seus encantos. 

Pensei que fosse a filha dela que ela iria visitar. Ela leva consigo alimentos para a filha que é enfermeira. 

E você acredita nesse lixo? Garota, você cai na minha mão. Esses são apenas formatos para disfarçar seus movimentos. Ela realmente tem uma filha? Você já viu uma alma visitá-la como mãe ou parente? 

“Babe, você é incrível. Que criança ficaria orgulhosa de sua mãe ser prostituta e gostaria de ser vista em torno de sua área de operação? ” 

“O filho de Grace não está morando com ela?” 

Vamos lá, esse bebê ainda é um bebê. Gwen, não é nada comparável. Além disso, Grace é uma mulher louca. Que tipo de mãe criará um filho nesse tipo de ambiente? Filha, minha oração por esse bebê é que sua mãe se aposente desse comércio antes de se tornar adolescente. Essa mulher não está bem, ela deve estar louca. Ela pode até vender sua filha nesse comércio pela maneira sacana de vestir essa criança. Fassa suspirou diante da possibilidade e limpou as sementes vencedoras do tabuleiro de ludo. 

“Você acha que está fazendo muito sentido com suas conversas e ganha o jogo ao mesmo tempo, certo?” 

“Parece que você já me venceu no jogo.” Fassa jogou os dados no tabuleiro, se essa mulher tem um filho, como alegado, então eu lhe pareço por dar uma vida boa à filha. Posso apostar nos meus jogos, ela usou esse trabalho de prostituição para treinar sua filha para onde quer que esteja hoje. 
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